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RESUMO 
 
A intensificação do consumo de álcool e outras drogas no mundo e no Brasil, deixa clara a necessidade 

de estratégias que considerem as determinações sociais, portanto ações não restritas ao setor saúde. 

Assim, por considerar que, na atenção primária à saúde, os gestores são sujeitos que podem encaminhar 

e influenciar mudanças nas ações, o objetivo do estudo foi desvelar, a partir das concepções desses 

atores, como se dá o cuidado em saúde aos usuários de álcool e outras drogas na Estratégia Saúde da 

Família. Estudo qualitativo desenvolvido em um município de médio porte do estado de São Paulo. 

Formam realizados três grupos focais, totalizando uma amostra intencional de vinte e dois sujeitos, 

determinada por exaustão. Utilizou-se como pergunta norteadora: como se dá o cuidado em saúde aos 

usuários de álcool e outras drogas na Estratégia Saúde da Família? Do material empírico gerado e após 

a sua análise pela técnica de conteúdo temático-categorial, emergiram duas categorias por parte dos 

sujeitos pesquisados: 1) Estigma e Curativismo; 2) Necessidades em Saúde. O desvelar da essência de 

cada uma delas no interior da atual formação social, aponta que o capital investe em corpos detentores 

de força de trabalho, enquanto que os corpos desviantes são isolados, estigmatizados e monitorados; que 

o cuidado em saúde reificado é parte do processo de valorização, seja pela incorporação de tecnologias, 

de práticas gerencialistas com foco em resultados, ou pela alienação dos trabalhadores em suas ações; 

bem como que o capitalismo envolve a sociedade em uma lógica de consumo, inclusive por cuidados 

em saúde, onde os Determinantes Sociais da Saúde (DSS) apresentam-se como partes autônomas da 

totalidade social.  
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